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Por A. ROCHA MARTINS 

OMEÇARAM as férias para quase todas as pessoas 
que se dedicam aos estudos. Depois de um ano de 
trabalho, de canseiras e fadigas, lidando com os 
livros, sabe bem podermos, sem preocupações, des-

cansar um pouco na praia, sob as ardências do sol e a 
brisa suave e iodada do mar, ou no campo, sob o afago 
benéfico da sombra das árvores. Sabe bem ler um livro, 
vagarosamente, e meditar em alguns problemas dos mui-
tos que durante o ano assoberbaram o nosso espírito. 
sabe bem, numa palavra, mergulhar fundo nas questões, 
e poder ver, tanto quanto possível, a raiz dos problemas, 
fazendo uma revisão de valores e elegendo o que de útil, 
para nós ou para a sociedade, mereça atenção especial. 
E num momento destes, tranquilo e fecundo, que reco-
nhecemos que a Ciëncía—a que procuramos adquírir e a 
que propinamos aos nossos alunos— não pode manter-se 
num campo de abstracções mas, num sentido de realismo 
Profundo, tem de fazer parte da nossa vida e orientar os 
nossos passos. Sim, queridos leitores, os conhecimentos 
que vamos haurindo nos livros e na experiência de nada 
servem se os relegamos para um plano teorético, de abs-
tração ou de mera utilidade alheia. Isto que diz respeito 
a qualquer ciência tem inteira aplicação aos conhecimen-
tos religiosos. É por isso que nestas horas fugidias das 
férias, contemplando o mar im enso ou a montanha silen-
ciosa, faz bem ao nosso espírito meditar em certos aspectos 
da vida e confiar às folhas volantes de um jornal alguns 
conselhos que a experiência, que não sendo longa tem 
sido dramàtícamente intensa, nos permite dar especial-
mente à juventude. 

Nenhuma idade é tão propícia à infiltração das ideias 
e à criação de hábitos como a mocidade radiosa e cheia 
de generosidade. Podemos afirmar que a juventude é se-
melhante ao campo fértil onde tudo encontra ambiente 
para se desenvolver. Isto implica, como fàcílmente se in-
fere, um cuidado grande por parte dos Dirigentes e dos 
qua têm missão de ensino, que o mesmo é dizer de edu-
cação, de atentamente viver os problemas da juventude, 
dando-lhe, tanto quanto possível, uma consciencialização 
da vida alimentando sàdiamente a inteligência e fortale- 
Lendo a vontade. 

Tudo nos arr sta para o abismo 1 O temperamento, 
°s instintos, as paixões, o cinema imoral, as leituras frí-
volas ou más, as revistas pornográficas, as atitudes imorais 
que se estadeiam pelas praias, termas e outros lugares, as 
más companhias que insistentemente nos solicitam e im-
pelem para a lama, tudo, afinal, nos arrasta para o mal. 
Meditem os Dirigentes neste grave problema, com laivos 

Lde tragédia, em que se debate, surda ou clamorosamente, 
a juventude e, designadamente, o estudante. Foi sempre 
assim ? Tanto pior e tanto mais imperioso se torna en-
carar o problema com seriedade e consciência. 

Sabemos que uma vida ao serviço de Deus e da Pá-
t"a é capaz de fazer milagres de redenção e, por conse-
guinte, não temos o direito de a abandonar aos seus in-
teresses pessoais e rasteiros em que dominam e orientam 
as paixões e os instintos. Há que elucidar, esclarecer, 
aconselhar e, sempre que necessário, alimentar espíiítual-
mente essa juventude em cujo coração insatisfeito se pro-
Vr m futuro e ilusões 
idade e oHomm,quase sempre se encontram9Boas 

vontades se perdem e se dísvirtuam porque ninguém sou-
be compreender e acompanhar o evoluir destes sen-
timentos. 

Os livros, mestres mudos que ensinam sem respeitos, 
corno escreveu o padre A. Vieira, têm profunda influência 
ria nossa juventude e, sobretudo, naquele número reduzi-

(Continua na página 2) 

•0 pensarmos na heca-
tombe duma última 
guerra mundial que vi-

timou perto de 10 milhões 
de pesoas, confrangemo-nos 
ante a perspectiva duma ou-
tra bem 'ior, capaz de es-
trangular, em poucas horas, 
cidades, nações ou conái-
nentes inteiros. A bomba 
atómica, com os seus pro-
digiosos efeitos de queimar, 
derrubar e envenenar um 
círculo de alguns quilóme-
tros de raio, faz-nos lem-
brar um veneno posto pelo 
destino nas mãos duma 
criança que, mais dia me-
nos dia, se arrisca a mor-
rer da sua própria levian-
dade. 
Reunem-se os grandes, 

fecham-se em conferências 
a que chamam de alto ní-
vel, visitam-se os magnates 
supremos dos estados em 
antevisão de cordiais rela-
ções, mas ao cabo a paz 
não surge, o mal não dimi-
nui, os problemas conti-
nuam por resolver, não dei-
xando mais do que o reles 
palanfrório de algumas re-
portagens mentirosas em 
jornais e revistas. Não é 
com tais sediços cataplas-
mas que se curam as maze-
las sociais abertas a denta-
das traiçoeiras do moder-
nismo, comunismo, existen-
cialismo, materialismo, etc. 
Que fôra do Império Ro-

mano sem o cristianismo ? 
0 que foi a Idade Média 
tão caluniada por uns ve-
lhos sabichões de Homero 
e Virgílio mas hoje repara-
da — senão a religião e, a 
ciência de braço dado como 
duas irmãs gémeas ? 
A apostasia das massas 

operárias pode-nos ser o 
aferidor da hodierna cor-
rupção moral que vai já 
alastrando prodigiosamente 
nas mais baixas camadas 
da sociedade. 
0 que fez grandes muitos 

séculos da história e foi 
glória dos nossos antepas-
sados— tudo abandonam, 
postergam, condenam como 
moda velha, roupa que já não 
se usa, os arrojos iconoclas-
tas da nossa juventude que, 
deixando-se engodar pelos 
frufrus e ouropeis do mo-
dernismo que lhes' lisongeia 
os gostos e os sentidos, res-
vala inconscientemente pelo 
declive do amoralismo, pa-

(Continua na página 2) 

Carta: ao Director 
PRESENCA DE HENRIQUE POUSÃO PRESENÇA DE HENRIQUE POUSÃO 

Meu mt.° Rev. Amigo: 

HÁ coisas peregrinas nes-
te mundo de peregri-
nações. 

Eu lhe conto: 
Antes de 20 de Março des-

te ano fui obrigado, por mo-
tivos alheios à minha vonta-
de, a escrever uma nota 
sobre um retrato do pintor 
Pousão. Os muito poucos 
exemplares que me vieram 
às mãos passaram das minhas 
às dos amigos, e ao planifi-
car a nota dei-lhe o rumo que 
entendi, escudando-me espe-
cialmente em Diogorde Ma-
cedo, crítico e historiador me-
ticuloso e prudente : juntei à 
notita uma Nota Biográfica 
Artística e uma Bibliografia, 
apondo em nota a estas pa-
lavras esclarecedoras do cri-
tério adoptado. 
O folheto caiu num jornal 

de Lisboa, e com ele um li-
Vrito intitulado Cartas de Hen-
rique Pousão... — livrito que 
na última revisão de provas 
de página juntei à citada bi-
bliografia — da autoria de 
Francisco Fernandes Lopes: 
ambos mereceram nota con-
junta de Alfredo Margarido 
intitulada Presença de Hen-
rique Pousão. 

Alfredo Margarido disse o 
que entendeu, e mostrou em 
nota uma discrepância entre 
uma opinião minha—aliás re-
petida em essência de Diogo 
de Macedo-e uma do autor 
do livro das cartas. A histó-
ria julguei-a encerrada nesse 
dia--4 de Abril- com o pal-
pite de que o c Reside aqui 
um problema que deixamos 
aos curiosos da apetite his. 
toire » que tanto abundam 
no nosso país» — com que 
Alfredo Margarido terminava 
a nota— iria, iria dar algo 
mais. 
O palpite tardou quatro 

meses a ser um facto: em 23 
de ,Julho o Correio do Sul de 
Faro, no seu n.o 2163, trazia 
longo artigo glosando o titulo 
que Margarido escolhera 
—<Presença  de Henrique 
Pousão >, pelo Dr. Fernandes 
Lopes. 
Nesse longo artigo com 

mais apetite histoire>—tam-
bém o direito de me servir 
das ideias de Alfredo Marga-
rido — e na parte que me diz 
respeito, ou ao que escrevi, 
o Sr. Francisco Fernandes 
Lopes pretende rectificar: 
que Pousão nunca esteve na 
Bretanha, e que os quadros 
que foram para a Academia 

Comissão Concelhia da União 
Racional de Barcelos 

NUM sentido de reno-vação dos quadros 
políticos de Barce-

los e atenta às urgentes 
necessidades do momen-
to, houve por bem a 
Comissão Distrital da 
União Nacional, a que 
preside o espírito bri-
lhante e dinâmico do 
Dr. Teófilo Esquível, 
nomear a nova Comis-
são Concelhia da U. N. 
de Barcelos. Desta Co-
missão fazem parte ele-
mentos profundamente 
nacionalistas, capazes, 
pelas suas qualidades de 
inteligência, aprumo e 
carácter, de realizar uma 
acção política à altura 

(Continua na página'3) Prof. Doutor Joaquim José Nunes de Oliveira 
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Portuense não tinham ido por 
oferta do Dr. Pousão, pai do 
pintor. 
Quanto ao primeiro ponto 

escrevi : ... sabido é que em 
França,— e entre a capital, 
a Bretanha e Bourboule-les-
-Bains, a sua saúde e as 
tentativas de a recuperar,— 
só lhe foi possível estar um 
ano e poucos dias ( pg. 5). 
Quanto ao segundo : ... tal-

vez resida a desatenção, o 
desamor pela lição de uma 
obra de pintor que só seu 
pai..., pareceu, talvez tam-
bém só como pai, entender, 
oferecendo-a d Academia 
Portuense de Belas-Artes... 
(pg. 3).-

Verifica-se,  antes de mais, 
que o nosso interesse se di-
rige e limita à obra, à posi-
ção estética e de pintor de 
Henrique Pousão: se esteve 
em tal ou qual casamento, se 
foi a Olhão em determinada 
data, a Olhão ou a Coimbra, 
são acidentes de muito valor 
para um anedotário — o que 
são as Cartas — completa-
mente à margem — salvo no 
sincronismo — da história de 
uma pintura com sentido eu-
ropeu, e como tal extra pro-
vinciano. 
Vamos ao primeiro ponto, 

e à forma como o Sr. Lopes 
contradita o que, por mero 
acidente, escrevi, apoiado 
aliás em escritos e em iden-
tificações de peças de mu-
seus. 
A pgs. 55 escreve o Sr. Lo-

pes : ... Aldeia da Bretanha, 
Paisagem- Bretanha e Velha 
bretã a dobar. Acrescenta-
rei,... que as duas tábuas 
(a da Aldeia e a da Velha,...) 
têm no verso,... pela mão 
do artista,..: St. SauVes 1881. 
Que crédito nos pode me-

recer esta afirmação, e este 
facto, se, a pgs. 34 e seguin-
tes o mesmo Sr. Lopes, nas 
anotações às cartas, e refe-
rindo-se a pintura Senhora 
vestida de preto feita em 
1879, diz: ... indubiiàvel-
mente datado de Roma, três 
anos depois, — porventura 
para despistar, quando... e 
a pgs. 98 já, referindo-se' à 
mesma obra, escreve <...e re-
tomado, retocado e termi-
nado em Roma em 1882...E 

Está datado de Roma para 
despistar— o termo é do 

biógrafo Sr. Lopes— ou por 
ter sido então terminado? 
Como podemos crer nas 

afirmações do Sr. Lopes, se 
ele vai tão longe nas suas 
deduções que, sobre um tra-
balho, escreve—pg. 59—: 
...sem data nem assinatu-
ra mas comprovadamente 
de Paris ( pelo aspecto e 
pela marca da casa onde o 
cartão fora adquirido )... 
Não foi o tema que com-

prova ser de Paris: foi, é, o 
aspecto e a marca da casa 
onde o cartão foi adquirido 
que convenceram o Sr. Lopes. 

Peregrina posição de cri-
tico e fraca argumentação de 
historiador. 

O critério é sempre o mes-
mo. 
Como Pousão num seu re-

latório escreveu—pg. 57— 
<. . A 18 de Agosto fui.. . 
continuar a fazer paisagem, 
costumes, etc.... r o Sr. Lo-
pes afirma: ... E daí resul-
tarem... —. primeiramen-
te a paisagem, em seguida 
a praça da aldeia e a ve-
lha a dobar.., como se fa-
zer paisagem, costumes, etc. 
representasse a ordem, o pro-
grama cronológico de tra-
balho. 
Com tão forte argumenta-

ção preferimos ter como mu-
leta Diogo de Macedo—citado 
G vezes na bibliografia—e não 
Francisco Fernandes Lopes 
—citado só 3 vezes. 
Quanto ao que escrevemos 

a pgs. 3 e contra a nossa 
afirmação, que lêramos em 
Diogo de Macedo, o Sr. Lo-
pes escreve no Correio do 
Sul: = 0 que em todo o caso 
é errado é que o Dr. Pou-
são haja oferecido, ele pró-
prio, em sua vida ainda os 
quadros de seu filho à Aca-
demia ( como se deduziria 
da maneira equívoca de di-
zer do Sr. Paes (ef. pg. 3) 
pois os quadros só foram 
para a Academia depois de 
o Dr. Pousão ter morrido. 
Poderia, é certo tê-los ofe-
recido em vida, ou mesnho 
ter expressado a alguém 
essa intenção; mas o facto 
é que só para lá foram de-
pois de ele ter fechado os 
olhos aqui enh Faro... 
Eu escrevi oferecendo-a 

mas não escrevi se antes de 
morrer materializou tal ofer-

Manuel Simões Vieira 

Acompanhado de sua mãe 
Snr.' D. Rosa Simões Vieira e 
de seu irmão Snr. Miguel Si-
mões Vieira, partiu em via-
gem de recreio através da 
Europa, o nosso prezado ami-
go e assinante Snr. Manuel 
Simões Vieira, conceituado 
comerciante na cidade do 
Porto. 
jornal de Barcelos dese-

ja-lhes uma boa viagem e fe-
liz regresso. 

ta. Qualquer dádiva ou ofe-
recimento pode só ser cum-
prida por outrem ou pelos 
herdeiros: não perde por isso 
valor, nem o tempo em que 
se efectua invalida a acção 
do doador. 

Despropositado e em nada 
a invalidar que os quadros 
<só para lá foram depois 
de ele ter fechado os olhos >. 
Parecia que eu tinha escrito 
que foram em vida. Onde a 
maneira equívoca? O Sr. Lo-
pes só tem o direito de se 
cingir ao que eu disse, e é 
atitude equívoca dar a enten-
der aos leitores do Correio 
do Sul que eu tenha dito o 
que não disse, até por não 
ter tido a lealdade de rigoro-
samente transcrever o que 
escrevi no folheto. 

Este método que o Sr. Lo-
pes usou tem uma classifica-
ção que por pudor me abste-
nho de escrever. Bastaria 
ler do artigo do Sr. Lopes a 
parte que transcrevo para 
verificar como o que escrevi 
se mantém de pé. 
No artigo do Sr. Lopes no-

ta-se a minha lacuna na parte 
da Bibliografia onde se não 
citam, nada mais nada me-
nos que um artigo— Primeiro 
de Janeiro de 19 de julho 
de 1950—e o artigo biográ-
fico na Grande, Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira. 
Quanto à Grande Enciclo-

pédia cito-a exactamante ao 
fundo da pág. 12, e última do 
folheto: é verdade que não 
cito o Sr. Lopes, e de ai tal-
vez os graves reparos que 
me faz, ele que deixara de-
monstrado nas Cartas — co-
lectânea objectiva de da-
dos... — o caso dos 3 qua-
dros de St. Sauves que já fi-
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do dos que formarão o escol. Nós sabemos que nem to-
dos os jovens têm o gosto da leitura. Nem todos lêem 
com sentido científico e cultural. Nem todos ocupam o 
tempo no estudo e na meditação dos problemas concer-
nentes à Cultura. O que sabemos, por experiência de 
quase duas décadas de ensino, é que um núcleo comanda 
a massa e que o espírito gregário do homem de todos os 
tempos fàcilmente admite o chefe que orienta e governa, 
escolhido e aceite perante o número e excelência de qualí-
dades que não dispensam a Cultura e o Senso. Estas 
virtudes, porém, desenvolvem-se, solidificam-se e avultam 
quando alimentadas com as leituras e o estudo. O livro 
tem, na verdade, grande afluência na vida humana. Há, 
por isso, que orientar a juventude e dar-lhe o pábulo es-
piritual que não a mate nem lhe estiole as fontes do en-
tusiasmo — e da alegria. Porém dentro de um realismo 
sério e exacto, não podemos esquecer que toda a gravída-
de do problema nasce do facto de uma grande parte da 
nossa juventude procurar, fora dos bons livros e mestres, 
outros meios de orientar a sua vida. Encontra-os espe-
cialmente no cinema. Nós não condenamos o Cinema, 
como não condenamos um veneno só porque em certa 
dose é capaz de matar... Muito longe de nós o pensa-
mento de o desprezar. Não fugimos às realidades. O que, 
na verdade, não queremos ignorar, como fazem tantos 
pais e alguns educadores, é que ele é, acima de tudo, uma 
faca de dois gumes. A inexperiência da juventude, o ful-
gor da sua artificiosa fantasia, a torrente impetuosa das 
suas paixões fazem com que ela se deixe atrair e fascinar 
pelo lado cortante e mortífero do Cinema. Isto é que 
nós vemos e para isto é que chamamos a atenção dos 
Mestres — País, Confessores, Educadores e Professores 
da nossa juventude. Aconselhemos, vigiemos e sacrífi-
ciuemo-nos pelos Novos que vale a pena viver ao serviço 
da juventude de Portugal. 

cara definitivamente posto a 
claro, por ele evidentemente, 
há mais de 10 ános. 
Não; eu já tinha descober-

to o Sr. Lopes antes de 2 de 
Fevereiro, não só quando es-
crevera sobre o monumento 
ao Infante: mas como me pa-
recem não merecer confiança 
quem num mesmo livro, e 
para justificar uma data, diz 
porventura para despis-

tar... > ( pág. 34 das cartas) 
e a págs. 98 já diz c retoma-
do, retocado e terminado...>; 
quem se serve como auxiliar 
de idenficação de uma pintu-
ra o local onde foi comprado 
o seu suporte; quem nega 
uma doação ou oferta só por 
que se pode ter efectuado 
( pág. 100 das Cartas) após 
a morte do doador, não me-
rece créditos de biógrafo por 
muitos e extensos artigos e 
livros que tenha escrito. 
Quanto aos considerandos 

sobre a excomunhão do Prof. 
Doutor Abel Salazar levanta-
da peia Livraria Tavares Mar-
tins, e de algum grande cri-
tico, amigo do Sr. Lopes, 
chamado Reynaldo talvez, por 
não ser petite histoire, o Al-
fredo Margarido responda. 

E aqui tem amigo. 
Beija-lhe a mão o muito 

Amigo 
seftéa Quee 

Costa nova do Prado 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

vlsltk-- .5 

Ourivesaria Mílhazes 
Filial. Rua D. António Barroso 
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ganismo ou ateísmo. En-
fim, cai-se naquela indolêll' 
cia de corpo e alma, no 
embrutecimento do espírito 
que, por mais chicotadas 
que se dêem, não reage, 
nem dá um passo para'trds 
nem para a frente. Perde-
-se a moção do mal e do pe' 
eado, riem-se do in/erno e 
dizem-se religiosos mas 
duma religião por eles in-
ventada. O pão nosso de 
cada dia são os magazines 
excitantes, reportagens de 
estrelas, filmes transbordan-
tes de sexo, revistecas des-
portivas e de modas, bate' 
bochatas, bailaricos... 
Nos meios rurais a crise 

é menos acentuada. Nota' 
-se, porém, urna juventude 
leviana e azevieira com fas' 
tio à religião e à Igreja, 
desprezo pela instrução re-
ligiosa, sempre com a ptta-
dinha nos lábios para as 
coisas santas, pouco res• 
peitadora para com os pais 
e às vezes sofrendo priva' 
ções para aumentarem a 
carga de farfalheiras e pen, 
duriealhos. 0 operário dis'' 
eutindo o eterno problema 
do salário baixo e o lavra' 
dor só largando, no meio 
da sua ignorância' a rabiça 
do arado para ir  cidade 
tirar licenças e pagar con' 
tribuições. 
E entre tantos perigos 

que o ameaçam e tantos 
males que o corrompem, 
homem, sem dar conta de 
nada, vive o seu dia-a-dia 
de frivolidades e inutilida' 
des, corno que embriao*ado, 
desvairado pelo cansaço à 
vida agitada e cheia de preo, 
cupações qual é a do século 
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Notícias de  Af rica  

Uma Exposição de aguarelas 

Na cidade da ,Beira, no Salão 
Nobre da Câmara Municipal, foi 
aberta ao público no passado dia 
24 de Julho, uma Exposição de 
aguarelas do nosso estimado emi-
go-e conterrâneo Snr. Jorge Mar-
tins da Silva Corrêa onde se - en-
confra a exercer a sua actividade 
profissional há cerca de um ano. 
Presidiu à inauguração Sua Exce-

lênci ' a' o Senhor Governador de 
Mánica e Sofala, assistindo os 
Ex-" Snrs.: Juiz de Direito; Pre-
sidente da Câmara e vereadores; 
Comandante Matos Carrasco, ca-

'tão do Porto da Beira; Mr. 
Widgery, Director do Museu de 
Arte de Salisbury e sua filha Miss 
Wldgery da Acadeìnia de Arte de 
Londres; Pé eiró dáSïlva,'do Cen-
tro de Cultura e Arte; D. Leonor 
de Béttencourt; Frederico e Afon-
so Márques Mano e esposas ; D Jus-
tina Airoldi; D. Lilïana Airoldi; 
Ciian Carlo Airoldi; Professor To-
más Firmino ; Poeta Fernando Cou-
to; Zacarias. Cascão; Rafael Bu-
lhão Pato, do jornal e Diário », de 
Lourenço Marques; Manuel Sabi-
no, do c Diário de Moçambique a, 
da Beira; Serviços técnicos dos 
Emissores do Aero Clube da Beira 
e Rádio Pax, outras pessoas de re-
presentação e do maior destaque 
da'cidade da Beira e muito público. 
O Senhor Governador, acompa-

nhado do artista, percorreu toda a 
ExP o e mostrou-se encantado 
corroa  beleza e frescura dos moti 
Vos expostos, demorando-se na 
apreciação de pitorescos recantos 
de Barcelos, terra que muito bem 
conhece. 

No final da visita os Serviços 
Técnicos das Emissoras presentes 
registaram as palavras do Senhor 
Governador que enalteceu o valor 
dos trábãlhos expostos, felicitando 
vivamente o expositor a quem exor-
tou a prosseguir na carreira artís-
tica com os votos das moiores feli-
cidades e teve também palavras 
muito elogiosas para as belezas 
naturais de Barcelos. 

A exposição te as de pessoas • de  todas visitada posr,cate-
gorias sociais, tendo o nosso con-
tertâneo sido entrevistado pelas 
Emissoras da Beira a que acima 
nas referimos e pelos jornais e No-
tícias, e r Diário a de Lourenço 
Marques e r Diário de Moçambi-
que =, da Beira que também fize-
ram as mais elogiosas críticas às 
aguarelas expostas, ., 
Jornal de Barcelos regista, com 

muita sàtisfaçã'o, nas suas colunas, 
o ou na cidade d 
Bei ratcomua sua exe alc posição de agua-a 
rglas, o nosso estimado amigo e 
e4nterrâneo Snr. Jorge Martins da 
Silva Corrêa, e apresenta-lhe as 
suas, melhores e mais vivas felici-
taçães que torna extensivas a toda 
a sua Ex.m" Familia. 

das velocidades. Tudo super-
licialidade. Não hd tempo 1 de pensar. Lisonja da cor-

i rúPPão móral' e dos costa-
mes e cinismo — tão bem 
expresso em alguns per-
s0nagens do teatro exrs-
tencialista de Sartre e G. 
Anouilh. 

F. 

Noticias diversos 
Na praia da Póvoa de Varzim, 

encontram-se os nossos prezados 
amigos Snrs.: Dr. Teotónio de 
Azevedo Fonseca, António Luís 
de Azevedo Fonseca, arquitecto 
Lúcio de Azevedo Miranda, Antó-
nio do Silva Bessa e a Sna D. Ma-
ria do Carmo Azevedo Fonseca. 
—Na praia de Fão, com suas fa-

mílias, os nossos prezados amigos 
Snrs.: Eduardo António, João da 
Cruz Miranda, Amadeu Ferreira, 
Joaquim Carvalho, Filipe Ferrei 
ra Vale e Engenheiro Manuel Car-
doso Ferreira. 
— Na praia de Apúlia, acompa-

nhados de suas famílias, os nossos 
prezados amigos Snrs.: António 
Baptista, Cândido Neiva Oliveira 
Maciel e Avelino Araújo Gonçal- 
ves. 
—Na sua propriedade de Reme-

lhe, com sua família, encontra-se 
o nosso estimado amigo Snr. En-
genheiro Francisco Limpo de 
Faria. 
— Em Arcozelo, na sua proprie-

dade, encontra-se o nosso prezado 
amigo e conterrâneo Snr. Enge-
nheiro Fogaça Guimarães. 
—Na sua propriedade de Areias 

de Vilar, encontra-se a nossa est` 
mada conterrânea Snr.e D. Adelai-
de Alexandrina Fernandes da Silva, 
acompanhado de sua filha Senho-
ra D. Maria Alexandrina F. Mon-
teiro e genro, o nosso prezado 
amigo Snr. (João H. G. Monteiro. 

NOVA A\11 1 FA hAfA1IRHÁ 
  DE   

MARIO VIEIRA 
fa-Empregado do Snr. Eduardo António 
Rua Bom Jesus da Cruz, 24 — l.<> 

BARCELOS 

( Junto à Casa Sialal ) 

Dr, Miranda de Andrade 
Foi colocado como professor 

efectivo no Liceu Alexandre Her-
culano, do Porto, a seu pedido, o 
nosso prezado amigo e conterrâ-
neo Snr. Dr. Francisco Miran-
da de Andrade, distinto escritor, 
que durante alguns anos exerceu. 
com muito brilho o cargo de Rei-
tor do Liceu Nacional de Braga. 

festa o Nossa Senhora de 
Fátima 

Em Galegos-St.e Maria, reali-
zou-se uma festa, com muita pom-
pa e solenidade em honra de Nos-
sa Senhora de Fátima, tendo sido 
orador o Rev. Alberto da Rocha 
Martín% 

Magistério Primário 
Nesta cidade, começou um curso 

de preparação para o Magistério 
Primário, dirigido pelo nosso esti-
mado Director Rev. Alberto da Ro-
cha Martins e pela Snr o D. Maria 
Júlia de Sousa Pedras, Ilustres pro-
fessores do Ensino Secundário. 

V *Ida Desportiva 
Futebol Popular 

No Campo Adelino R. Novo, 
principiou no pre`érito domingo, 
o Torneiro de Futebol Popular, 
patrocinado pelo Gil Vicente F. C. 
Os resultados dos jogos de do-

mingo, foram os segaintes: 
D. Nuno Futebol Clube — Ledes 

da Esparrinha, 0-0; Ceramistas F. 
Clube -- Pupilos do Eirogo, 2-4 e 
Juventude da Várzea — Juventude 
de Gamil, 5-0. 
No próximo domingo,, realizam-

-se os jogos que se segue: 
União de Barcelos — Sport C. 

S. Pedro, Arcozelo F. C. — Cru-
jense F. C. e Vitória de S. Verís-
simo — Ucherâmica. 

Oquei em patins  

Em prosseguimento do campeo-
nato regional de Minho realiza-
ram-se, nos pretéritos dias 12 e 15 
do corrente, os jogos abaixo: 

4.a jornada 

Oquei C. B. —• V. Barcelinhos, 5-5 
Acad. de Braga — Tebe, 4.6 
Vianense — Taipas, 11-1 

5.a jornada 

Tebe — Famalicense, 6.5 
Vianense—V. Barcelinhos, 7-1 
Taipas — Acad. de Braga, 5-2 

farmácia de serviço 
Encontra-se no próximo do-

mingo de serviço permanente 
a farmácia a OLIVEIRA na 
Avenida Combatentes da 
Grande Guerra. 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residéncio: Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

Máquinas de costura em 2.a mao 
VENDE, COMPRA E TROCA 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telef. 8583 

Comissão Concelhia da 
União N. de Barcelos 

(Continuação da página 1) 

do momento que atravessa-
mos. Preside à Comissão 
o ilustre barcelense Prof. 
Doutor Joaquim José Nu-
nes de Oliveira, pessoa do-
tada de magníficas clualída-
des, católico sincero e na-
cionalísta de sempre, cujo 
prestígio e dinamismo o tor-
nam benquisto de todos os 
barcelenses. A notícia da 
nomeação da nova Comissão 
que brevemente tomará pos-
se foi recebida com enorme 
satisfação por parte de todos 
os nacionalistas da nossa 
Terra. 

Da nova Comissão Con-
celhia da União Nacional 
fazem parte os seguintes 
elementos: Presidente, Dou-
tor Joaquim José Nunes de 
Oliveira, Professor` da Uni-
versídade do Porto; Vice-
-Presidente, Dr, Manuel 
Henríques Moreira, Veteri-
nário Municipal; Vogais, 
Dr. Hermenegildo Carva-
lho Maia, Notário; Dr. José 
António Pereira Machado, 
Subdelegado de Saúde; Má-
rio Pinho Ferreíra de Aze-
vedo, Engenheiro; Artur 
Víeira de Sousa Basto, Pre-
sidente do Grémio do Co-

e RIfiflMOR 
Avenida Marechal Gomes do (0510 

Telefone 3207 

RÀ6À 

Inaugurou um primoroso 

Serviço de Restaurante 

(Ambiente de distinção) 

Habitações 
Alugam-se em prédio 

novo, no Campo 28 de Maio. 
Informações no mesmo. 

Rapaz— Precisa -se 
Para Farmácia, de prefe-

rência com alguma prática. 
Informa esta Redacção. 

mércio e Francisco Xavier 
Aguiar, Comerciante. 

Felicitamos vivamente a 
Comissão Distrital pela 
acertada escolha que acaba 
de fazer e fazemos votos 
pelo êxito da nova Comis-
são Concelhia da União 
Nacional. 

EExternato« D. Ant01110 Barroto» 
(3 ¢ X O M A S C U L I N O) (S 6 X 0 MASCULINO) 

Campo de S. José — Telefone 8511 — BARCELOS Campo de 3. José — Telefone 8511— B A R C E L O S 

ENSINO MINISTRADO 
Curso Primário : Segundo os programas oficiais desde a 1.a à 4` classe 

---. e admissão ao Liceu e Escola Técnica. 

Curso Llceal : Curso geral dos Liceus (1.° e 2.° ciclos). 

Matrículas : f f ectuom-se de 31 de Agosto a 14 de Setembro 

alunos internos e Semi-internos, Lar. de 5. losé— Quinta do Rio 
INFORMAÇOES — Todos os dias úteis na Secretaria do Externato D. Antó-

nio Barroso ou na Quinta do Rio. 

i 
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Correio das Aldeias 
•ilveir•os, 10 

Sempre o mesmo mal ~ ... Novamente motivos; de ordem profissio-
nal conseguiram, durante algumas semanas, deter o regular exercício da nossa 
missão para com os inúmeros e estimados leitores do jornal de Barcelos, 

Por essa razão e sem mais comentários, a todos pedimos desculpa e pro-
metemos continuar, sempre que o possamos fazer. 

Ainda a passagem do Chefe do Estado em Si Iveiros~ Conforme en-
tão noticiamos neste simpático jornal passou, ao meio da tarde do dia 27 do 
penúltimo mês, nesta localidade o mais Alto Magistrado e Venerando Chefe 
da Nação Portuguesa, Senhor Contra-Almirante Américo Tomás, sendo o au-
tomóvel Presidencial precedido de extenso cortejo de viaturas conduzindo al-
guns ministros e outras altas individualidades de grande relevo na vida 
nacional. 

O bom povo de Silveiros, ao qual se associou muito das terras nossas 
vizinhas, acorreu em número muito superior ao milhar, à estrada nacional. 

No lugar da Boucinha e imediações, aclamando vibrantemente o Ve-
nerando Chefe do Estado e sua comitiva, sob os quais caía uma verdadeira 
avalanche de perfumadas pétalas de flores naturais. 

O grande cortejo automóvel rolou velozmente nesta freguesia sob um for-
moso e artístico tapete colorido, confeccionado por hábeis senhoras e gentis 
meninas Silveirenses, louvável iniciativa em que colaborou o nosso Rev. Páro-
co, Snr. Padre Constantino Ferreira Martins, organizando e dirigindo os res~ 
pectivos trabalhos. 

Também não pode passar sem uma referência especial o exemplar com-
portamento do grupo de rapazes, raparigas e meninos que, por iniciaviva da 
Ex.ma Junta local, se deslocou a essa cidade a fim de se associar à grande e 
carinhosa recepção aí prestada ao ilustre visitante. 

Finalmente, resta-nos pôr em evidência o êxito e justificado interesse 
suscitado nessa cidade perante milhares de pessoas, pelo conjunto infantil de 
acordeonistas integrado na representação de Silveiros, o que foi motivo das 
mais elogiosas referências e muito felicitado. 

A todos, dirigentes e componentes da representação silveirense, jornal 
de Barcelos apresenta as suas mais calorosas felicitações pelo justíssimo êxito 
obtido, desejando que este lhes sirva de incentivo a semelhantes cometimentos 
futuros, sempre envolvidos no mesmo entusiasmo e boa vontade dignificando, 
como desta vez, o bom nome de Silveiros e da sua gente laboriosa. 

A festa do C. R. f. f. D. Ainda para terminar os nossos apontamen-
tos atrasados, vamos referir,-nos ao modo brilhante como decorreu a festa do 
« Centro Rural de Formação Familiar e Doméstica », prestante e patriótica, 
instituição que Silveiros se orgulha de possuir. 

Assim, no dia 12 do mês findo, foi festivamente inaugurada uma interes-
santíssima exposição de trabalhos das alunas do « Centro » à qual se digna-
ram assistir as ilustres dirigentes da « Obra das Mães pela Educação Nacio-
nal », Ex mas autoridades locais e muitas centenas de pessoas desta freguesia 
e limítrofes. 

Estas cerimónias tiveram a colaboração da magnífica aparelhagem sono-
ra da « Confraria da Nossa Senhora da Saúde », da vizinha freguesia de Mon-
te de Fralães. 

A aludida exposição, que constituiu mais um triunfo resultante do es-
forço de dezenas de alunas filiadas no C. R. F. K D. local, sob a proficiente 
direcção da menina Maria Angela Peixoto Duarte, foi encerrada no dia 16 do 
mesmo mês, fechando, assim, mais um ano de labor do « Centro Rural de For-
mação Familiar e Doméstica», reabrindo a sua actividade nos primeiros dias do 
próximo mês de Outubro. 

Como prémio do esforço dispendido pelas meninas frequentadoras do 
« Centro» local, foi proporcionado às mesmas um agradável passeio turístico 
em autocarro a Barcelos ; Viana do Castelo, subindo a Santa Luzia; Espo-
sende ; Fão ; novamente a Barcelos e regresso a Silveiros. 

Do Geres Acompanhado de sua Esposa e querida filha, regressou da 
estãneia termal do Gerês o nosso particular amigo, Snr. Joaquim Miranda 
Campelo, activo Presidente da junta local. 

Que tenham obtido os melhores resultados terapêuticos, 
Aniversário natalício -- Passou, no dia 27 do mês findo, mais um ani-

versário natalício, o que registamos com todo o prazer; o nosso bondoso pas-
tor espiritual, Rev. Padre Constantino Ferreira Martins. 

Cumprimentamos respeitosamente o aniversariante e desejamos-lhe lon-
gos anos de vida. 

Residência paroquial A primeira fase dos trabalhos de construção 
da nova Residência Paroquial desta freguesia, confiados ao hábil técnico local 
e nosso amigo, Snr. Armando Ferreira Carriço, estão concluídos. Após a co-
locação da segunda placa de cimento, cujos trabalhos acabam de iniciar-se, 
serão entregues, por contrato, as empreitadas de trolha e carpinteiro, 

Grande Romaria de Nossa Senhora da Saúde ~ Tem início na pró-
xima sexta feira a grande e famosa Romaria de Nossa Senhora da Saúde, na, 
vizinha freguesia de Monte de Fralães, pequena mas linda freguesia do nosso 
concelho. O dia principal das festas é, como de costume, no próximo, sába-
do, dia 15. 

Casa nova 
Vende-se ou aluga-se com 

rés-do-chão e 1. andar, no 
lugar das Calçadas em Ar-
coselo. Falar no local. 

Maria Angelina Corrêa 
RIÉDICR ESPECIALISTA DE CRIAOÇAS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro ' Telefone 8398 

Maria José 
ALTA COWI-URA 

Rua Gago Coutinho, 154-2.° 

Viana do Castelo 

Esp1>ngarda = Vende-se 
Cal. 16, com canos duplos 

reduzidos, marca Ideal, Saint 
Etienne. Informa a Redacção. 

C. 

RUO->FRUnTES 
Prefiram sempre a 

•A••Aâ ••Dli6JuCA••A•tiU?, 
TELEFONE 8345 

Fotogra f ias — Rádios — Ocufos 
Artigos fotográficos, etc, 

BARCELo3 

Prensa para Bagaço 
Duchscher de 4 polegadas, 

usada. 
Vende a a Quinta de S. Mi-

guel ,,, Lda. por preço muito 
barato. 

Para ver e tratar, na «Casa 
Sialal n, ao lado do Senhor da 
Cruz, nesta cidade. 

Visado pela Censura 

COLÉGIO 

D. Antonio Barroso 

EXAMES OFICIAIS 

Relação dos alunos apro-
vados nos exames oficiais 
no ano lectivo de 1958-59: 

3,1 classe 

João de Sousa Gomes, Luís Fer-
nando P. de C. Damásio e Rui Ma-
nuel D. Ferros. 

4.1 classe e Admissão 

Armindo António P. D. Pedras, 
Henrique Cremildo S. Roselho, 
José Carlos P. G. Encarnação, José 
Manuel da S. Cauto, João da Costa 
Lopes, Manuel Lima Freixo, Mário 
Mendes do Vale Lima e Delfim da 
Silva Caldas. 

2.° Ano ( 1.0 Ciclo) 

António A. F. Durães, 15 valo-
res, dispensado; António A. S. Lo-
pes, 12 valores; António C. G. 
Quinta, 10 valores; António L. M. 
Baptistó, 14 valores, dispensado; 
Antónío M. Linhares, 12 valores; 
António de S. Martins, 15 valores; 
Carlos A. V. Portela, 14 valores, 
dispensado; Carlos H. C. S. Mo-
reira,A5 valores, disp ,-nsado; Do-
mingos F. Marques, 14 valores, dis-
pensado; Eduardo A. B. Azevedo, 
14 valores, dispensado; João G. 
Portela, 11 valores; João H. F. Gon-
çalves, 10 valores; José A. C. Soa-
res, 17 valorez, distinto; José J. O. 
Passos, 17 valores, distinto; José 
L. P. Ferreira, 13 v:.lores; José M. 
L. S. Correi, 14 valores, dispen-
sado; José M. P. do Vale, 10 valo-
res; Luís A. F. Estev,•s, 16 valo 
res, distinto; Manuel C. Gomes, 
13 valores; Manuel P. de Sousa, 
13 valores e Normando F. Boaven-
turd, 14 valoras, dispensado. 

5.° ano ( Secção de letras) 

Adélio M. M. Correia, 10 valo-
res; Alvaro de A. Martins, 14 va-
lores, dispensado; Antero A. Be-
leza, 13 valores; Artur G. de, Sou-
sa-e Avelino C. Campos, 12 valo-
res; Fernando H. C. S. Moreira e 
Francisco S. Fernandes, 14 valo-
res, dispensados; Jaime A. M. Sou-
sa, Joaquim E. R. da Silva, Jorge 
A. L. dos Santos e Jorge L. Gon-
çalves, 10 valores; Jorge G. Quinta 
e Manuel C. A. G. Vale, 11 va-
lores; Manuel H. C. S. Moreira, 
14 valores, dispensado; Manuel J. 
M. Per ira, 15 valores e Rui A. R. 
Boaventura., 17 valores, distinto, 

rr 
5.° ano ( Secção de Ciéncios) 

Adélio M. M. Correia, 13 valo-
res; Alberto A. F. Silva, 10 valo-
res; Alvaro de A. Martins, 15 va-
lores, dispensado; Américo P. Fi-
gueiredo, 12 valores; Antero A. 
Beleza, 14 valores, dispensado; 
Avelino C. Campos, 12 valores; 
Daniel F. da Silva, 11 valores; 
Domingos P. Cibrão, 10 valores; 
Eduardo P. G. Encarnação, 14 va-
lores, dispensado; Fernando G. C. S. 
Moreira e Jaime A. M. Sousa, 15 va-
lores, dispensados; Joaquim C. R. 
da Silva e Jorge G. Quinta, 12 va-
lores; José E. Carvalho e Manuel 
A. Gomes, 10 valores; Mannel A. 
Carvalho, 12 valores; Manuel H. 
C. S. Moreira, 15 valores, dispen-
sado; Manuel J. M. Pereira, 14 va-
lores, dispensado e Rui A. da R. 
Boaventura, 18 valores, distinto. 

Aos inteligentes estudan-
tes, aos seus Professores e 
suas famílias, as nossas fe-
licitações. 

IMPRENSA 
NptíoiaEs cïe Chavtas 

Completou mais um aniversário 

o nosso prezado confrade s Notí-

cias de Chaves» que é dirigido 

superiormente pelo distinto jorna-

lista Snr. Prof. América Soares. 

Muitos parabéns, 

'Ok ,fL7•FÍ/F    . 

Exponha o s• pnó'. 

C 0 M P,RA -,V E•h 
HIPOTECA. DÈ 
PR O P R I E-D.A DyE.S 

Assalto a um meloál 
Francisco José Senra, de 

Adães, declara que pelas 
23 horas do dia 18, o Fiscal 
da Venatórïa, Domingos da 
Silva Ribeïro e mais dois 
gatunos desconhecidos, lhe 
assaltaram o meloal, tendo-
-se o Fiscal apoderado de 
uma espingarda existente 
na barraca e agredido o cria-
do encarregado do meloal, 
ameaçando-o que estava cer-
cado pela Guarda, dando 
tempo ao assalto dos me-
lões. 

Adães, 19 de Agosto de 1959. 

«3ornál de arceio:t' 

Assinatura ( trimestre). 10$ 

Número avulso . 

Estrangeiro ( ano) 

Ultramar (ano;);, 

Comunicados e anúncios 
oficiais . 

11 fátrmd e Llisbo 
Em 16, 17, 18 e 19 de Setembi;9x 
Visitando o,s,`mell'ores,-centrÕs:,de, 
beleza e turismo . 4o`. País, enl: ,J.an 

xuosos,Aütb-urros s 
PREÇOM desdé 7WÓQ 

Organização de Joaquim de Cos• s 
Ferreira— Nogueira—,Mata- 1s 

Informa José faria, na Drogaria 
da Praça, em Barcelos, 
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N O T A D A Q 

não ser 
Vieram as « No-

vidades», há dias, 
com um artigo de 
fundo a lembrar aos 

católicos a atitude da igreja para com a Maçonaria e a 
recordar que ela não desarmou nem deixou de prosseguir 
os mesmos fins. 

E acrescentava o jornal que, ao chamar a atenção 
para os erros da maçonaria, a isso era levado até por um 
sentimento de pura caridade para com os católicos que o 
tenham esquecido. 

Tem graça] Então as « Novidades» acreditam que 
haja católicos filiados na Maçonaria ou simpatizantes dela, 
Por terem esquecido as condenações da Igreja? 

Se tal tivesse acontecido, só uma conclusão se pode-
ria tirar: é que nunca esses tais tinham sido católicos, ou 
elltão que resolveram renegar o catolicismo. 

Mas nós não acreditamos nisso. Acreditamos mas é 
noutra coisa. Há muitos que se fizeram « católicos» para 
melhor viver, e outros para melhor encobrir o que, na 
realidade, são. já não dizemos— também os há que 
Para melhor comprometer o catolicismo. 

Vivemos num tempo de horríveis confusões e são 
eles que fazem tolerar na Igreja de Deus muitos que não 
servem a Deus mas se servem de Deus. 

Pode lá conceber-se um indivíduo que faça profissão 
ostensiva de católico e, ao mesmo tempo que se exibe aos 

U I N Z E N A 
domingos na Missa, comete toda a série de injustiças, 
explora usuràriamente os seus deveres, paga com unhas 
de fome aos seus trabalhadores, oprime os mais pequenos, 
falta à verdade descaradamente, vendem o carácter e é 
um cobarde quando atacado? 

Estes camaliões fazem-se católicos e apressam-se em 
dizer que são até muito devotos e amigos dos santos, 
porque se convenceram que a capa de Cristo os defen-
derá. Mas eles não sabem que túnica de Cristo é incon-
sútil e não pode repartir sem a negar. 

Que as « Novidades» exerçam a caridade de ensinar 
os ignorantes é o seu dever. Mas que venham, com ar 
mansinho, a fazer-nos acreditar que eles ~ os tais a que 
se refere ,—não sabem o que fazem, não o acreditamos. 

Eles sabem muito bem o que fazem e sabem muito 
bem as razões da sua atitude dúplice. 

O que é preciso é conhecê-los e dizer quem são. 
Tudo o que quiserem, menos católicos. 

Se fôssemos a pôr fora- das igrejas os que lá entram 
hipôcritamente, talvez ficássemos com muito menos gente. 

Mas mais valia. Ao menos ficava-se a saber o que 
é ser católico. ' 

Tal como está, ninguém sabe o que é. E muitos, 
julgando que o catolicismo é isso, fogem dele a sete pés. 

Talvez seja preciso um dia ir para essa limpeza, que 
daria alegria até aos não católicos. 

Barqueiros, 17 

festa: da Senhora das Neees-
,idades — As grandiosas festas da 
Senhora das Necessidades estão à 
Porta. A sua preparação religio-
sa, com um tríduo de prègações, 
principia no dia 4 do mês de Se-
tembro e termina com a comunhão 
geral na missa do dia 6. Nesse 
mesmo dia, à noite, haverá luzida 
procissão de velas. No dia 7, às 
15 horas, dão entrada as Bandas 
de Gueifães da Maia 
Ferreira que darão um magnífico 
concerto durante a tarde até ao 
momento da Hora Santa prègada. 
De noite e até à hora regulamen-
tar, segue-se o arraial que termina 
com o fogo de artifício. 
No dia 8, de manhã, há três mis-

sas : às 7 horas, missa de comu-
nhão geral ; às 9, missa das crian-
ças ; às 11, missa solene, a grande 
Instrumental 

tarde, às 15 horas, terço, ser-
8 procissão com andores imponente 

anginhos e figu-
rados e ás associações da fre-
guesia. 
Finalmente, o apaixonante des-

pique entre as categorizadas Ban-
das. Há ainda exibições de 2 gru-
pos folclóricos. 
Serão deslumbrantes as ilumina-

ções, belos os fogos de artifício e 
cheias de colorido as ornamen-
tações. 

Salão da Acção Cafólíca—Por 
iniciativa do nosso Rev. Pároco, o 
nosso salão paroquial sofreu um 
grande arranjo, tendo agora um 
aspecto inteiramente novo com o 
seu mobiliário e pinturas. 
0 nosso Pároco é bem digno da 

nossa gratidão. 
C. 

Fornelos, 17 

festa do DivPassado ino Salvador — No 
ia 6  

Fornelos d celebrou tacom óbrilho uesia da 
festa do Padroeiro — Divino Salva-
dor. A solenidade de que se re-
vestiu afecta, este ano, deve-se a 
unia Comissão formada por um 
se de briosos jóvens, que não 
,,,pouparam a trabalhos e cansei-

fé e confiança da paróquia ao Div e 
no Salvador redondasse num bri-
lhante acto de culto externo. Ás 
sete horas, houve missa cantada 
em honra de Jesus Salvador. 
Pelas vinte e uma, depois de re-

zado o terço, houve sermão pelo 
Vinc Pároco das Necessidades que 

Salvador r ela e que stabeleceu Jesus, reino deso 
deFTiaz, justiça e amor. 

ganizada procissão, ais imag ens do 

Ao longe... 

f ao largo.,. 
No passado 

dia 14, chegou 
à sua terra de 
Fornelos, vindo 
do Rio de Janei-
ro, o Snr. José 

Gomes Araújo, filho do abastado 
proprietário daquela freguesia Se-
nhor Delfim José Atrtónio Gomes 
e da Snr." Maria Adélia de Araújo 
Lameiro, 
A Vila Seca chegou também o 

comerciante no Rio de Janeiro, 
Snr. Joaquim Martins Loureiro. 

Divino Salvador e de Santa Luzia. 
Que o Divino Salvador cubra de 
bênçãos esta freguesia de que é 
Patrono. 

C. 

Víla Seco, 17 

Saia* Parequial -0 nosso sa-
lão paroquial vai a caminho do fim. 
Ja lá andam os trolhas a contas 
com o seu trabalho. Para alguns 
deve ter causado surpreza uma 
obra tão grande e de linhas tão 
elegantes, dada a maneira pouco 
simpática com que receberam a 
ideia. duma obra que lhes exigia o 
sacrifício e a boa vontade duma 
esmola. Mas ela aí está à vista... 
Certo que houve dificuldades, 

mas isso bom foi, porque nos deu 
garantia de êxito. 
Uma obra que assenta nos ali-

cerces bem firmes do sacrifício, 
tem o penhor da segurança e da 
perpetuidade. De resto, se tudo 
fosse facilidades, que valor teria o 
esforço que fizemos? As obras de 
Deus são sempre geradas no sacri-
fício. E quando numa obra entra 
o sacrifício com Deus e por Deus, 
está assegurado o êxito. Espera-
mos que esta ideia continue a unir 
as vontades. É nesta conjugação 
de esforços que se funda a conso-
ladora certeza de Vila Seca ter, 
brevemente, o seu magnífico Salão. 
Avante, pois, que a obra é de Deus 
e para Deus. 

Vida iàcista —Está em Fátima, 
a tomar parte na semana de estu-
dos da A. Católica para dirigentes, 
a Presidente da J. A. C. F. desta 
freguesia, D. Palmira Cnsanova. 
Lá junto da Virgem, a dedicada 
apóstola deste providencial movi-
mento vai fazer crescer, mais ain-
da, o seu já grande entusiasmo 
pela causa, para, depois, o comuni-
car às suas companheiras do «Poen-
te da Franqueira; 

—As secções locais da Acção 
Católica terão as suas representa-
ções no curso que vai realizar-se 
em.Braga; 
—As jàcistas tiveram, ontem, 

passeios em grupos, indo as prè-
-jàcistas até à Consolação e as no-
vas até uma freguesia vizinha. Os 
trabalhos foram orientados pelas 
dirigentes e decorreram muito bem. 
Foi uma tarde de alegria e boa 
disposição, de sã camaradagem e 
união fraterna. Tudo faz bem quan-
do é feito por bem. A alegria é 
uni grande dom de Deus. 
Nossa Senhora do Consolação 

—Há muita devoção à Senhora 
que se venera na Capela da Con-
solação em Vila Seca. No dia 15, 
para cumprimento duma promessa 
do Snr. José Gomes Pereira, hou-
ve missa cantada, não faltando os 
foguetes. 
No dia 16, a Capela encheu-se 

totalmente com gente da freguesia 
de Fornelos. Celebrou a santa 
missa o rev. P.e Manuel Oliveira, 
zeloso reitor daquela freguesia, e 
pregou o sermão de acção de gra-
ças o nosso rev. Pároco. A festa-
zinha foi promovida por uma fa-
mília daquela freguesia, em agra-
decimento à Senhora por uma gra-
ça recebida. 

C. 

Gílmonde, 17 

Senhora do franquºira—O nos-
so patrício João da Silva Ferreira, 
ausente na Venezuela, lembrou-se 
da Senhora da Franqueira e man-
dou cantar uma missa em seu lou-
vor na nossa igreja paroquial. 
O seu pedido foi satisfeito ontem 

mesmo, com muita assistência de 
fiéis. De tarde, para complemen-
to da sua promessa, houve sermão 
à Senhora pelo rev. P.6 Manuel 
Oliveira e Sá, zeloso pároco de 
Carvalhal. 
£nfre nós—Encontra-se a pas-

sar as férias na companhia de sua 

luz da eter-
nidade 

No dia sete 
deste mês, com-
pareceu no Tri-
bunal de Deus a 
alma de João Go-
mes Correia, 
lavrador, de Gil-
monde, que con-
tava 65 anos de 
idade. O seu fu-

neral foi muito concorrido e teve 
ofício de 5 sacerdotes. 
Que descanse em paz. 

1— Um pescador luso- americano apanhou, na Califór-
nia, uni tubarão com 589 quilos e trouxe-o vivo para a praia. 

2 — Morreram carbonizados 48 soldados franceses, num 
incêndio perto das montanhas de Aurés, na Argélia. 

3 — Steven Ròckefeller, filho do Governador de Nova 
lorqúe casará, este mês, com Anne-Marfe Rasmussen, filha 
dum merceeiro. 

4— Tendo  caído dentro dum barri., com 35 cm.3 de 
água, quando lavava as mãos, e como não conseguiu sair de 
lá, um francês, de 49 anos, morreu afogado. 

5 — Uni aviador americano apostou dez dólares com os 
colegas em como seria capaz de comer uma rã viva e ga-
nhou a aposta. 

6 — O comboio c foguete i, colheu uma caminheta, pró-
ximo da estação de Ovar, fazendo um morto e cinco feridos. 

7— Unia  ave marinha Voou da Austrália à costa do 
Chile, uns 10 mil quilómetros. 

8— Na  Formosa, devido a inundações causadas pelas 
últimas chuvas, houve 1,200 mortos, 130 mil sinistrados e 
20 mil casas arrasadas. 

9— Depois de ter apagado o fogo no seu automóvel, 
com cerveja, George Green foi louvado pela polícia que, a 
seguir, o multou por conduzir embriegado, por transporte 
ilegal de bebidas alcoólicas e por se encontrar naquele es-
tado num lugar público. 

10— Terrível incêndio destruiu totalmente, em menos 
uma ''hora, a grandiosa igreja de S. Domingos, uma das mais 
concorridas da capital. 

11— A denominada Estrada Europeia n.° 3 — que ligará 
Copenhague a Lisboa—, com duas faixas duplas de roda-
gem, deve ser aberta ao tráfego internacional na primavera 
de 1961. 

12 — O tufão = Geórgia no Japão, fez 115 mortos, 
120 desaparecidos e 500 feridos. 

13 — Grande tempestade fustigou a cidade de Palmas, 
no Brasil, havendo 26 mortos e 200 feridos. 

MOMENTOS D£ 

BOM HUMOR 
Num exame de direito pe-

na]: 
—Que vem a ser fraude? 
—E uma coisa tal como 

se V. Ex.a me reprovasse. 
—Ora esta! Porquê? 
— Po,-que, segundo o có-

digo penal, comete um crime 
de fraude aquele que se apro-
veita da ignorância de ou-
trem para o prejud!car. 

mãe, o nosso ilustre conterrâneo 
Dr. José Alves de Miranda, com 
sua esposa Dr.a D. Maria Helena 
Réis Teixeira e seu interessante 
filhinho. 

Ao serviço da Pátria — Segui-
ram para a Guiné, no navio « An-
tónio Carlos», os soldados Aveli-
no da Silva Carvalho e Delfim Fer-
nandes de Sousa que prestavam 
serviço em Caçadores 5. 
Na •onfe baptismal — Foram re-

generados para Cristo pelo sacra-
mento do baptismo que receberam, 
a 3 de Agosto, com o nome de Lau-
rinda, uma filha de António Mo-
reira de Brito e Maria Figueiredo 
Rodrigues, e, a 15 do mesmo mês, 
com o nome de Maria da Assunção, 
uma filha de José Gomes Pereira 
e de Ana Figueiredo de Brito. 
Incêndio — Devido à inconsciên-

cia duma criancinha, filha de Joa-
quim dos Santos Barroso, que brin-
cava com fósforos, ontem, pelas 17' 
horas, ateou-se um violento incên-
dio que, principiando na faúlha se 

alastrou a toda a casa, transforman-
do-a em pasto das chamas. O pobre 
jornaleiro ficou sem os seus pou-
cos haveres, desaparecendo no 
fogo os utensílios de trabalho, o 
reduzido mobiliário, além de cinco 
ovelhas e outros animais — a for-
tuna dum pobre. Nem mesmo-lhe 
valeu a comparência imediata dos 
Bombeiros de Barcelinhos e Bar-
celos. 

C. 

REVISTAS 

FLAMA 

Está à venda o n.o 596 da Revis-
ta FLAMA cuja capa é dedicada a 
uma a Vianeza » — cartaz obriga-
tório das festas do Minho. 
Como sempre, FLAMA apresen-

ta as mais palpitantes reportagens 
da actualidade: o incendio da igre-
ja de São Domingos, em Lisboa, 
volta a Portugal em bicicleta, o 
Minho em festa, -itinerário turísti-
co, o mundo numa página, crónica 
provinciana, a semana pela ima-
gem, etc., além das secções habi-
tuais de curiosidades, comentários, 
passatempos, espectáculos, toiros, 
vedetas, humorismo, entrevistas, 
crítica, vida literária e feminina 
( a mulher e a moda, lar e bom 
gosto, tribunal dos sentimentos ), 
etc. etc. 
FLAMA é a Revista semanal das 

famílias pois pode entrar em todas 
as casas. Compre, leia e divulgue 
sempre a Revista FLAMA! 

Administração e redacção: Rua 
de Santa Marta, 48 — LISBOA. 

RILO]ONIA GRULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida 0r. Oliveira Solazar, 40 
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Cossourado na Histó ria 
Pelo DR. JOSÉ LUÍS FERREIRA 

ito — >Rs capèlas públicas da freguesia 
( Continuação do número anterior) 

Por esta tradição oral, concluí-
mos que foi a Capela de S. Simão 
que ruiu, e a de Santa Ana é que 
se conserva, junto ao Cruzeiro. 

Cruzeiro Paroquial de Cossourado, e 
Capela de S. Simão, antes de passar 
a estrada municipal para Panque e 

Freixo. 

Mas o Cruzeiro... O Cruzeiro 
ocupava o lugar fronteiro à Capela 
de S. Simão, para Poente, passan-
do o caminho na direcção N.-S., 
entre ele e a capela, e a gravura 
junto, de fotografia tirada de Poen-
te para Nascente, mostra clara-
mente a posição do Cruzeiro e da 
Capela, e as casas do lugar do 
Calvário, a Nascente. Mas a estra-
da municipal n ° 25, que segue para 
a Ponte de Mondim e Panque, obri-
gou a deslocar o Cruzeiro. Foi 
apeado em 24 de Outubro de 1956, 
mas... ainda continua a dormir 
deitado no chão, vai para ,-5 anos! 
Queira Deus que tanta demora 

em reedificá-lo segunda vez não 
venha ser causa de o mutilarem, 
pelo desleixo em que estão suas 
peças! 

Este Cruzeiro de S. Tiago de 
Cossourado tem sua história gra-
vada no soco do fuste da coluna, 
e já conta hoje 584 anos ( quase 
4 séculos): na face N. do soco tem 
a data 1575 (1575). Esta data ser-
ve de eixo de simetria, entre a 1.1 
edição de = Os Lusíadas » ( 1572) e 
o desastre de Alcácer Quebir (mor-
te de El Rei D. Sebastião, 1578). 
Na face W do soco, vê-se grava-

da a inscrição seguinte: 

ESTA O 
bRA FI3 
ERõ OS 

MANCEbOs 

Na face do S. continua: 

DE COS 
ORADO 
POR DE 
VACON 

Nota: — o s de mancebos foi le-
vado a expoente, por não caber 
antes da aresta dos planos W.e S. 

Na face E. do soco encontra-se 
isto ( que era voltado para a Cape-
la de Santa Ana, depois de S. Si-
mão): 

REEDIFI 
COVCE 
ANNO 
1712 

As inscrições completas signifi-
cam, pois: 

k 1575. Esta obra fizerõ os man-
cebos de Cos orado por devocon 
( devoção ). Reedificou-se anno 
1712 ». 
Paroquiava o Reitor Francisco 

Pereira do Souto. 

Analisando filolbgicamente o tex-
to, nota-se a mistura de caracteres 
maiúsculos com minúsculos, um 3 
que valeu por Z, um Õ que signifi-
cava desinência da 5.8 pess, do plu-
ral ( fi5erô=fizeram), o topónimo 
Cosorado (em que so valeu por 
ssou), e o N maiúsculo começado 
à esquerda por cima, e acabado 
por baixo, em mancebos e devocon 
(metátese de devoção). 

Nota-se ainda o V que valia por 
U. ( em reedificou-se), e a cacogra-
fia ce=se, além de estar a partí-
cula ce=se conjunto do verbo re-
edificou. Tudo isto vem traduzir-
-nos as modas ortográficas dos 
séculos XVI a XVIII. 

Há porém uma habilidade orto-
gráfica do pedreiro que abriu as 
letras no granito, que foi a do tal 
N ( de mancebos e devocon). Mas 
tal habilidade encontra-sena fron-
taria da Igreja da S. ,, Aparecida 
(de B3lugães), a uns 3 km. de dis-
tância), e uns 145 anos mals •farde 
(1720). Parece que o pedreiro de 
1575 já não tinha habilidades neste 
mundo, pois já não gravava letras 
em granito, no tempo do Arcebis-
po D. Rodrigo de Moura Teles, 
do Ab.e Francisco Teixeira Tino-
co, de Baiugães, e do Reitor Fran-
cisco Pereira do Souto, de Cos-
sourado. 

Pois a tal distância no tempo, 
lá estão os tais NN em Francisco 
e em Tinoco. 

atiuss+• •vnrnnnasa,aaxa,avscuvav a+:reasraar+u+ 

Fazem anos, pelo que lhes apre-
sentamos muitos parabéns, os 
nossos amigos: 

Hoje — A Snr.a D. Maria 
do Carmo Ribeiro Lima de 
Azevedo Fonseca. 
Amanhã — O Snr. António 

Dias Pereira. 
Sábado — A Snr.' D. Maria 

Antonieta Fernandes Rodri-
gues, o Snr. Fernando Duarte 
Figueiredo, a menina Isabel 
Maria Beleza Ferraz Torres e 
os meninos Jorge Eduardo 

l 

Lemos da Silva Corrêa e José 
Carlos Pontes de Albuquer-
que Faria. 
Domingo — O Snr. João 

Cardoso de Albuquerque e os .Cardoso 
Eduardo José de Sou-

sa Martins Soares e Jorge 
Emiliano Vasconcelos dos 
Santos. 
Segunda — A Snr.a D. Ester 

Alçada Guimarães e o Sr. Vir-
gílio Gomes Lobarinhas. 

Terça —0 Snr. Manuel Hor-
ta Carneiro. 
Quarta — A Snr.a D. Olin-

dina Miranda de Andrade Tor-
res e o menino José Alberto 
Nery de Oliveira Azevedo. 

A ás 

DESRBRFOS 
Desfeito o meu sonho vasto, 
Quero esquecer-me da vida. 
Do mundo, de que me afasto, 
já vejo perto a partida... 

Não troques, um só momento 
De prazer, pela Virtude. 
Gravamos, no Pensamento, 
Pecados da juventude. 

Sempre chuva— Que tristeza, 
Falta o sol, na Primavera 1 
Nem o campo tem beleza, 
Nunca palpita a Quimera 1 

Trata com nobre brandura, 
Os serviçais, e mantem, 
A mais nobre compostura, 
E não melindres alguém. 

Cristo, de braços abertos, 
Como « Guia Paternal>, 
Aponta, entre os mais dilectos, 
O nome de Portugal  

Na minha mediania, 
Que mais posso desejar? 
Tenho o pão de cada dia, 
E Deus visita o meu lar. 

Serve bem o teu País, 
O lindo torrão natal. 
Fecha ouvidos, a quem diz, 
Da sua Pátria, tão mal  

Não queiras viver, negando, 
A verdade de Jesus. 
Assim, vais envenando, 
O teu coração sem luz 1 

Espera, tem confiança, 
No teu destino, sé forte. 
Como pode, uma criança, 
Lamentar a sua sorte?l 

Quando sofres o tormento, 
De amargas desilusões, 
Revigora o pensamento, 
Na calma das orações. 

Podes ser linda... que importa, 
Que vale o teu pensamento ? 
Tu lembras a folha morta, 
Levada ao sabor do vento I... 

E, na « Comunhão Solene a, 
Meu filho, tu vais ouvir: 
Que Deus, é Graça Perene, 

De quem o sabe segulr ». 

Um verdadeiro cristão, 
Sincero, nessa atitude, 
junta sempre, a Devoção, 
A firmeza, na Virtude. 

Lavrador, julgas modesto, 
O teu trabalho? Será... 
Mas, é de tal modo honesto, 
Que nunca mais cessará. 

Nesse torrão, revolvido 
Por gerações persistentes, 
Mora o profundo sentido, 
Do valor de muitos entes. 

Chocam-se pontos dispersos, 
Com um fito verdadeiro: 
Arranjar modos diversos, 
De juntar sempre dinheiro 1 

Nunca deixes de pensar, 
Nesta verdade sentida: 
Sem Deus, quem pode encontrar, 
O rumo de eterna vida? 

Ninguém é velho, nutrindo 
Riquezas de pensamento... 
Nessa norma prosseguindo, 
O Tempo passa mais lento. 

Nunca mais  Afirma o Vento, 
Nunca mais  Diz o Destino, 
Nunca mais 1 Fala o Tormento, 
Voltarás a ser menino 1 

Arnaldo de Azevedo Pinto 
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CONVITE AO CRIME 
Por MIGUEL ALVES 

Continuação do número anterior 

UM longo suspiro diluiu-se 
em silêncio. Parte do 
cabelo, em longos e 

fartos canudos, cobria parcial-
mente o rosto de Ivone. 
Torga curvou-se ante o cor-

po estendido ao longo do lei-
to. Por momentos seu pen-
samento paralizou como se a 
vida tivesse parado. Tudo à 
sua volta falava a mesma lin-
guagem muda e misteriosa. 
Qualquer coisa existia fora 
do seu raio de observação. 
Qualquer coisa que tomava 
forma no seu pensamento ago-
ra em funcionamento irregu-
lar. De súbito, um calafrio 
percorreu-lhe o corpo parali-
zando-o de horror. ,CRIME ,,. 
Havia premeditado um crime. 
Mas, não cometera o crime 1 
Ela, não havia sido morta 
por ele ... Um suor frio ba-
nhava-lhe o resto. A sua 
consciência mostrava-lhe em 
toda a sua plenitude a mons-
truosidade da sua premedita-
ção. Ele, o assassino, con-
templava a sua vítima. 
Torga encosta-se a uma pe-

quena mesa. Leva as mãos 
aos olhos tentando ocultar 
uma visão tremenda, acusado-
ra. Ele, acusado de assas-
sino da sua irmã...1 A visão 
materializa-se, avança, apro-
xima-se... Torga solta um 
grito horrível: « Não matei!» 
Será verdade ? Seus olhos ten-
tam romper a névoa que os 
cerca, dá um ,passo, outro, 
mais outro, o vulto está ao 
pé de si, hirto, sereno; « Se és 
tu, Elsa, se és tu, tu viste, tu 
viste, eu não a matei 1:, Dobra 
os joelhos e o seu corpo cai 
inanimado sobre o soalho. 

«Ela não era minha irmã ,,. 
Torga fitou a mulher. Elsa 

aguardava a expressão dos 
pensamentos que povoavam 
aquele cérebro esgotado, tor-
turado, castigado. 
—Guardavas esse segre-

do... Revelado por minha 
mãe. Antes de morrer.., con-
fiou-te este documento? 
— Sim. 
—Era eu então o único her-

deiro... 
—Sim. 
—Elsa, eu... a nossa feli-

cidade... Bem... Tu... nun-
ca suposeste que eu fosse ca-
paz... 
— Não. 
—Tu viste... Tu... 
— vi. 
— Elsa, perdoa-me se... 
—...me mostrei aos teus 

olhos como um ser repulsivo. 
Não. És homem, dentro do 
qual existe um instinto. Tudo 
passou... 
— Amo-te Elsa ... Nunca 

deixei de te amar... 

— a ... mesmo quando pen-
sei usar-te em defesa dos 
meus interesses...» Tog1 
Nada obsta a que a felicidade 
nos brinde com a tranquilida-
de das nossas consciências. 
Tua mãe, ao perecer, confiou- - 
-me a defesa dos seus perga-
minhos de honra, vinculados 
através dos seus dotes de pu-
reza, plenitude e bondade. 
Soube defendé-los — dei-

xo-os à tua guarda. Atingir 
o fim, o cumprimento do de-
ver, impondo os meus senti-
mentos à tentação do fausto e 
ao sedutor reluzir dos milhões. 
Entre nós ficará a mútua admi-
ração pelo recíproco reconhe-
cimento dos sentimentos reve-
lados. 

Torga, a quem o lutoc arre-
do emprestava distinção e per-
sonalidade, interrogava-se mu-
damente : < Os que não têm 
pergaminhos de honra a de-
fender podem usar de livre 
arbítrio nos seus actos sem 
que tal afecte a sua cons-
ciência perante a socie-
dade ? > 

A normalidade voltou ao 
Palacete da Estrada do Cerro. 
No interior dum espaçoso 
quarto ricamente mobilado, 
Elsa movimenta-se calmamen-
te. Dirige-se a uma pequena 
mesa. Pega num livro. De en-
tre as páginas tira uma folha 
de papel onde, nervosamente, 
havia sido escrito: < Tudo 
será fácil com a colabora-
ção de Elsa. Seus prinel-
pios não a impelem a recu-
sar manter e aumentar a 
vida faustosa que a cerca. 
Ivone ... não suspeitará. 
São amigos, tudo ficará en-
terrado na ordem natural 
das coisas. Um crime a 
mais ou a menos não afec-
tará a consciência duma so-
ciedade que absolve e con-
dena os crimes por si fa-
bricados. » 

Elsa não releu a terrível 
prova que o marido lhe havia 
entregado, esquecida nas pá' 
ginas dum livro. 
De dentro dum cinzeiro le-

vanta-se uma pequena chama 
cujo fumo sobe em espiral. 
No limiar da porta do quarto, 
Torga fita o papel que em 
faúlhas vai espalhando no 
sumptuoso aposento do Pala-
cete a < ordem natural das 
coisas. i, 
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